
Entre a Zona Industrial de Boim e a futura Via Rápida

Variante Sul a concurso

Arrancam as obras
do Parque e Centro de Exames

Tap Rallye de Portugal 2001

Dia 9 de Março, pelas
18h00, no Eurocircuito,
Super-Especial de Lousada

De 20 de Abril a 5 de Maio

“FOLIA” Festival de Artes
do Espectáculo

De 24 a 27 de Maio

Cerca de 800 Jovens
participam nos Jogos
Internacionais
da Juventude, em Lousada

Animação Cultural

Quinta do Bill, Delfins, Luís
Represas, Roberto Leal,
Fernando Pereira e Tayti
são algumas das surpresas
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Iniciaram-se as terraplenagens para o Centro de Exames e Parque de Manobras. São
cerca de 111 mil contos para um equipamento a construir em terrenos no limite das
freguesias de Covas, Ordem e Sousela.

já em construção
Nova Biblioteca Municipal

A antiga escola
primária
junto aos
Bombeiros vai dar
lugar à nova
Biblioteca
Municipal.
O custo da obra
ronda os 260 mil
contos, e apesar
das alteraçes ao
projecto as obras
devem estar
prontas no final
do ano.

Transparência da Câmara
reconhecida pela inspecção
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As obras do Concelho
A consolidação da rede viária eferroviárias de acesso ao Concelho de Lousada avança e as modificações são visíveis em muitas dasfreguesias. A duplicação da linha

do Douro até Caíde de Rei vai ser uma mais valia que permite uma aproximação rápida e confortável até ao Grande Porto. Entretanto avança a Variante à EN106 e
já se encontra em fase de concurso a Variante Sul à Vila.

O estudo de impacte ambiente do troço do 1P9, ou actualAll,já se encontra concluído. Paralelamente, a Câmara reforça o empenho na realização de obras que visam
melhorar a qualidade de vida da população. A rede de abastecimento de água ronda os 80% e as obras para o saneamento básico duplicam-se.

Duplicação e electrificação da linha férrea do Douro
Custo: 2,1 milhões de contos - Data prevista de conclusão: até 2002

As obras para a duplicação e electrifi
cação da Linha do Douro até Caíde que se
encontram em curso revelam já algumas
das modificações que vão ocorrer nas
duas freguesias.

De acordo com o Presidente da Câma
ra, Dr. Jorge Magalhães, “as alterações,
em alguns casos profundas, vão conver

gir num desenvolvimento determinante
das respectivas freguesias “.

Por outro lado, salientou: “importa
referir que, na zona urbana de Meinedo,
com a construção da via circular, e em
Caíde de Rei com as alterações na zona
da estação, o investimento é de tal ordem
significativo que creio que ambas asfre

guesias vão ficar irreconhecíveis”.
Acresce referir que a construção da

nova Variante em Meinedo, da responsa
bilidade da Refer, tem como custo aproxi
mado cerca de meio milhão de contos,
sendo desta forma solucionado a questão
da centralidade da freguesia.

Paralelamente destas vantagens de-

correm das obras na linha férrea, o presi
dente da Câmara destaca ainda que “esta
intervenção resolve problemas de anos
que vai resultar em benefícios para os
utentes do concelho e sobretudo, em ter
mos urbanísticos, vai criar condições
para que a expansão urbana se faça de
uma forma estruturante e adequada”.

Edifício da Secção de Obras Total cobertura de água
Custo: 490 mil contos
Ponto de Situação: Concurso aguarda o visto do Tribunal de Contas

“A concretização desta obras torna-se numa situação premente para a Câmara.
Por um ladopretendemospropiciaraos nossosfuncionários as condições para que

possam prestar um trabalho mais adequado eprofícuo e, de igualforma, os nossos
munícipes acedam às informações de umaforma mais consentânea e célere do que
aquela que tem sido possível assegurar”- declarações do Presidente da Câmara, Dr.
Jorge Magalhães.

O concurso para a obra já decorreu, foram abertas as propostas e identificada qual
será a empresa que irá levar a cabo a obra. Neste momento, o processo será enviado

ao tribunal de contas para que se possa fazer a consignação da obra. De acordo com

o Presidente da Câmara “no prazo de um ou dois meses é provável adjudicar a obra de

forma a iniciar os trabalhos”.

no próximo ano

As obras para a construção da rede de abastecimento de água encontram-se bem

visíveis e, registando-se uma cobertura de 80%. A totalidade da rede deve estar

concluída para o início do próximo ano. De momento encontra-se em execução as obras

de abastecimento de água e saneamento em partes da freguesia de Silvares, e em toda

a freguesia de Nogueira. Esta obra tem como custo 140 mil contos. Em breve, vai iniciar

seo abastecimento de água e saneamento na parte alta do Torno e na nova Variante em

Meinedo. Posteriormente, serão levadas a cabo obras de abastecimento nas freguesias

de Santa Margarida, Alvarenga, São Miguel, Macieira e Cernadelo. Em relação ao

saneamento serão realizadas obras no lugar da Plaina, em Figueiras. “Ofinal deste ano

é apontado como o tempo de reforço do investimentopara até 2006 se atingir uma

cobertura de saneamento na ordem dos 80%”, afirma o vereador Rui Magalhães.

LOUS&DA
BOLETIM MUNICIPAL
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Estação de Caíde de Rei cai remodclaço.

_______

Intervenção modifica a freguesia de Meinedo.

A fachada cio actual edifício será preservada. Agua esaneamento atiçam em várias freguesias
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As obras para a Variante à ENIO6 são visí
veis no Concelho e, de acordo com o presidente
da Câmara, Dr. Jorge Magalhães, “a extrema
pluviosidade que teii ocorrido nos últimos meses
trouxe alguns atrasos à obra”.

Esta via rápida fará a ligação entre a EN 207
e a Variante a Novelas com uma extensão que
ronda 6 kms. O tipo de trabalhos a realizar inclui
drenagens, pavimentações, sinalização e ainda
construção de passagens inferiores, superiores e
agrícolas. Estas obras resultam em algumas alte
rações nas freguesias abrangidas o que provocou
algumas reclamações.

“Há cerca de três meses reunimos com o
ICOR tendo em vista a resolução de algumas
situações que nos foram transmitidas, cuja re
solução definitiva vai permitir um acréscimo de
obras próxima do meio milhão de contos”-
palavras do presidente da Câmara. “A Autarquia
apontou a necessidade de construção de diversas
passagens inferiores e superiores, nomeadamen
te agrícolas de forma a resolver os problemas de

A Variante Sul da Vila deverá arrancar
entre os próximos meses de Março e Abril,
encontrando-se o concurso público aberto
para a construção da ligação que se inicia na
rotunda ,junto à Lousafil, em direcção à zona
de Boim até Pias, junto à Escola Secundária.

“Vai ser criada uma nova acessibili
dade que vai permitir o escoamento de
alguns problemas de tráfego existentes ac
tual,nente. Por outro lado, vai resolver a

acessibilidade dos proprietários ao terrenos”
De igual forma, o ICOR vai proceder à

redefinição das passagens inferiores e superiores
com alargamento de arruamentos e passeios. Foi
proposta, igualmente, a construção de uma
passagem superior para peões ao KMO, na zona
da antiga Fábrica dos Tomates, na Ordem.

O Presidente da Câmara de Lousada, declarou
ainda a intenção de” minimizar os problemas
decorrentes da construção de novas vias, sem
descurar que o desenvolvimento implica mudan
ças e alterações que nem sempre desejámos.
Tendo em vista um acréscimo à segurança rodo
viária, apontamos a possibilidade de todos os
acessos à variante não se cruzarem, ou seja serem
desnivelados”- frisou o Presidente da Câmara de
Lousada. De igual forma, foi proposto pela autar
quia a necessidade de iluminar os dois nós de acesso,
em Lodares bem como , a execução do projecto de
águas pluviais. A Câmara aguarda resposta sobre a
construção de uma ligação, em Nespereira, que fará
a ligação da zona circundante ao Cristo Rei à ENI5.

acessibilidade à Zona Industrial de Boim,
em resposta a solicitações dos i,idustri
ais”- palavras do presidente da Câmara de
Lousada.

A obra é comparticipada pelos Fundos
Comunitários no âmbito do programa de
abrangência do Vale do Soisa e. de acordo
com o Dr. Jorge Magalhães “antes do final
deste ano ou no principio do próximo esta
ligação deve estar aberta ao público”.

IP 9 ou actual Ali
Estado do projecto: fase de con
sulta pública do impacte ambi
ental.

A Câmara de Lousada forneceu o seu parecer
sobre os dois traçados ao 1P9 (actual AI 1) que
fará a ligação entre a A7 (em Guimarães) e a A4
(nó de Castelões).

O início das obras está marcado para finais

deste ano tendo terminado o tempo para a
realização do estudo do impacte ambiental. De
acordo com o projecto, esta nova via terá dois
nós em Lousada, com praça de portagem.

O denominado “Nó de Lousada” terá a praça
de portagem localizada em Alvarenga sendo o
trânsito conduzido até à nova rotunda do hospi
tal.

Desta forma, os utilizadores de Alvarenga,

S.Miguel, Ordem e Sousela são obrigados a con
vergir à vila de Lousada para terem acesso à
autoestrada.

O Presidente da Câmara de Lousada, enten
de “ser mais vantajoso e eficaz a construção de
um ramo de ligação directo à EN207, em
Alvarenga, permitindo o acesso mais rápido da
população desta zona do concelho”.

O nó de Caíde de Rei” terá ligação directa à

ENI5, implicando a construção de uma rotun
da, na zona das Árvores. A autarquia propôs
igualmente a construção de uma rotunda de
ligação à EN207-2, no lugar de Barreiros, Caíde
de Rei.

A Câmara de Lousada defendeu ainda que os
restabelecimentos a efectuar tenham perfil adop
tado pela autarquia, ou seja sete metros de faixa
de rodagem, acrescido de passeios e bermas.

BOLETIM MUNICIPAL

Variante à EN 106
Custo: 2,1 milhões de c•ontos
Data prevista de conclusão: 3.° trimestre deste ano
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Variante Sul à Vila
A concurso ligação entre a Zona Industrial de Boim
e a Variante à EN1O6
Custo-base: 285.700 mil contos+IVA
Prazo de execução: 370 dias
Início: Março/Abril
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Zona lndustrioJ de Boim com nova acessibilidade..
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Parque de Manob.ras
já arrancou
Custo: 111 mil contos
Decorrem trabalhos de terraplaenagem

Nova Biblioteca
ganha no:..vÓ PiSO
custo 260 md contos
Trabalhos em curso

As obras de terraplanagem para o Parque de
Manobras e Centro de exames de Lousada já
começaram. Localizada nas confrontações das
freguesias da Ordem, Covas e Sousela, esta
infra-estrutura tem como custo orçado cerca de
III mil contos. Esta obra surge após a assina
tura de um protocolo entre a Câmara de Los
sada e a Direcção Geral de Viação.

Desta forma, a autarquia compromete-se a
ceder, a título gratuito e por um período de 50
anos, o terreno para a construção do parque e
centro de exames, assumindo ainda os encargos
de instalação das infra-estruturas básicas neces
sárias, tais como o abastecimento de água, a
rede de esgotos e electricidade.

A construção da obra é da fesponsabilidade

da Direcção Geral de Viação.
Para o vereador do Pelouro do Trânsito,

Prof. José Santalha “o início desta obra marca
o culminar de um anseio da autarquia que,
devido à qualidade das acessibilidades do
concelho foi o local escolhido para a implan
tação do parque e centro de exames”.

“Este espaço tem como objectivo simular
a realidade rodoviária. Assim, está projectada
a construção de um troço que incluí zonas de
travagem, rampas, inclinações, entre outras”
— palavras do Vereador do Trânsito que realça
ainda a criação de uma Escola Fixa de Trânsito
que vai ter como destinatários as camadas mais
jovens da população, com o intuito de intensi
ficar a educação rodoviária.

As óbras para a nova Biblioteca utroàs características dos actuais e
Municipal estão a decorrer e aguarda- potenciais utilizadores “- palavras do
se a sua conclusão para final deste ano, presidente da Câmara que referenciou
princfpio dõ próximo ainda a assinatura do contrato progra

Dest’forma. na antiga escola pri- rna de financiamentoassinado no final
máriadaSedeNY ijuntoaosBombeiros .do.nzês.de Janeiro,
vai nascer um espaçodeleituraccultu- De referIr que aCâmara solicItou a
ra. construções de mais um destinado

«Oprojectojá sofreu algumas .a1 àcação de um espaço muld-usos, pre
terações, procedendowse’ à criação de tensão que mereceu aprovaçio das enti—
novos espaços e ainda adequando dades competentes

LOUSADÁ
ii.
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O ‘aeiou’ da boa Saúde
Atendimento médico

O pelouro da Saúde da Câmara
tem vindo a desenvolver um con
junto de iniciativas, direccionadas
para os funcionários, e que visam
um acesso mais directo e qualifica
do no campo da saúde.

Neste âmbito, a autarquia con
tratou um médico de saúde do tra
balho que todas as terças-feiras
faz atendimento a funcionários que,

antecipadamente, se inscreveram.
Em Outubro, cerca de 60 funci

onários participaram numa campa
nha de colheita de sangue, destina
do ao Instituto do Sangue.

Para o vereador do Pelouro da
Saúde, Rui Magalhães “esta ac
ção teve em vista colmatar um
lacuna do Instituto que se mostra
deficitário quanto às suas reser

vas de sangue, sendo este o con
tributo de todos para salvar vi
das “.

No mês de Janeiro, os fun
cionários participaram num rastreio
de colestrol , tendo em vista elimi
nar um dos factor de risco mais
acentuado de doenças cardiovas
culares e cerebrais.

Através de uma pequena picada

no dedo, foi possível determinar os
índices de colesterol e posterior
encaminhamento médico.

Entretanto, a autarquia obteve a
autorização do Infarmed para a va
cinação do,s funcionários potenci
almente em risco de contraírem a
hepatite A e B.

Para breve está já agendado o
rastreio das diabetes.

A Câmara tem desenvolvidos con
tactos com a Administração Regio
nal de Saúde do Norte (ARSN) para
a construção de uma nova extensão
do Centro de Saúde, na freguesia de
Caíde de Rei.

De acordo com o Vereador do
Pelouro da Saúde, Rui Magalhães
estão a efectuar-se as diligências para
necessárias para que a construção
deste edifício de raiz seja contempla
do no PIDDAC de 2002.

Este edifício será construído de

raiz , cabendo a execução da obra à
ARSNorte. A designação do local
encontra-se em fase de negociação
com os proprietários dos terrenos.
Esta extensão abrange a população
da freguesia de Caíde, Torno, Vilar
do Toro e Alentem e, Aveleda e Cer
nadelo, pelo que é vital a sua localiza
ção central.

Entretanto está em desenvolvimen
to um estudo para a reabilitação do
actual Centro de Saúde e a probabili
dade de executar obras de ampliação.

7e8deMaio
Auditório Municipal

2.’s Jornadas
de Clínica Geral

Nos dias 7 e 8 de Maio próximo, o
Auditório Municipal de Lousada vai ser
palco das 2.aas Jornadas de Clinica Geral
e Medicina Familiar de Lousada, da res
ponsabilidade do Centro de Saúde de Lou
sada com o patrocínio da Câmara.

Os destinatários deste espaço de de
bate é direccionado para médicos e outros
profissionais de saúde.

De acordo com o vereador do Pelouro
da Saúde, Rui Magalhães, trata-se de uma
interessante iniciativa, que confirma a dis
ponibilidade do município em acolher re
alizações de elevado interesse neste im
portante e delicado domínio.

“A determinação dos hábitos ali
mentares dos munícipes vai perini
tir combater algumas situações me
nos correcta, tendo como pressu
posta que uma boa alimentação é a
base para um corpo e mente mais
sã” — palavras do Vereador da Saúde

Ouvir os alunos
Com as reestruturações no Servi

ço de Atendimento Permanente, os
médicos do Centro de Saúde passam
a dispor de mais tempo para desen
volver actividades de sensibilização e
educação para a saúde. Desta forma,
as primeiras intervenções serão di
reccionadas para as EB 2,3 através

Urgências - SAP
O Serviço de Atendimento Per

manente (SAP) é assegurado pelo
Centro de Saúde de Lousada no
período entre as 8h00 e 20h00,
sendo o restante tempo da respon
sabilidade do Hospital, que se en
contra sob a gestão da Santa Casa

Rui Magalhães.
Esta recolha de informações vai

ser levada a cabo pelo Jornal Terras
do vale do Sousa que vai iniciar os
inquéritos em cada freguesia, com a
colaboração da Delegação de Saúde
e da Câmara.

da realização de palestras sobre a
educação sexual e eventualmente o
planeamento familiar.

O Vereador do Pelouro da Saúde
assegura a realização de mais deba
tes sobre a saúde escolar, através da
realização das Jornadas, com temas e
intervenções especializadas.

da Misericórdia de Lousada.
Para além deste serviço, o Hos

pital lousadense vai oferecer aos
interessados atendimento em di
versas especialidades médicas,
funcionando como instituição par-
ticular

lie 12 de Maio
Auditório Municipal

r’s Jornadas
de Enfermagem

As I.aas Jornadas de Enfermagem do
Centro de Saúde de Lousada vão realizar-
se nos dias 11 e 12 de Maio e contam com
o patrocínio da Câmara de Lousada.

Dos temas em debate destaca-se a saú
de escolar com a analise da higiene, saúde
e segurança, segurança oral, planeamento
familiar, entre outros.

“No sábado da parte da tarde, os
participante vão ter a possibilidade me
lhor conhecer o concelho através de uma
viagem pelos pontos mais característi
cos do concelho e que culminará com o
jantar-convívio de encerramento” — pa
lavras do Vereador do Pelouro da Saúde,
Rui Magalhães.

BOLETIM MJNICIPAL

xtensão de Saúde de Caíde Inquérito aos hábitos alimentares

l6de Março
AuditárioMunicipal ‘

Debate
sobre a BSE

A Câmara de Luusada através do
pelouro da Saúde, vai promover um
espaço de debate e discussão sobre a
problemáticadaflSE,arealizarnodia 16
de Março, no Auditório. Dosconferen
cistas que vão estar presentes destaca
seoDr.AzevedoRamo, peritona maté
ria e membrada Associação de Veteri
núrios de Portugal, bem como o Dr.
Eduarda Tâvares,, membro da Ordem
dos veterinários e ainda um elemento
do Ministério da:Agricultura.

“Ocanvitepara «presença éende
reçado aoprofissionais de saúde ve
terinária e aos proprietários agríco..
las que se dedicam à criançaifa bovi
nas» —frisou o vereadordoPelouro da
Saúdé. Rui Magalhães.

3OdeMaro
AuditórioMunicipal

3 aJornadas da
Saúde Escolar
ACâmarade Lausadaconjuntameu

te com o Centro de Saúde de Lousada
realiza no próximo dia 30 deMarçoa 3.
edição das Jornadas de Saúde Escolar.

De acordo com o vereador da Saú
de, Rui Magalhães, “os temas a anali
sarrevertem-sede extrema importân
cíapara as camadas maisjovens, ten
doo debate cama ponto referencial a
bulimia, a anorexia, o compos’tamen
to de risco na adolescência, a analise
do stress na criança e no professores,
as doenças sexualmente transmissí
veis, entre outras”. Os destinatários
são os professores dos diferentes graus
de ensino que procuram conhecer téc
nicas e meios de melhor lidar com as
problemáticas da saúde.

LOUSADA
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Urgente separar

os lixos

O Pelouro do Ambiente da Câmara de Lousada volta
a lançar o apelo a todos os munícipes para a separação do
lixo doméstico que diariamente é produzido.

As vantagens da reciclagem revertem-se em mais
anos de vida para o Aterro de Lustosa, ao mesmo tempo,
que permite conservar o meio ambiente e transformar o
velho em novo.

Desta forma, a recolha selectiva de lixo preconizada
pela autarquia demonstra um aumento dos índices estan
do prevista para breve uma campanha porta a porta, na
área da Vila, tendo em vista o fornecimento de equipa
mento para a separação dos lixos.

Inauguração

dos depósitos

Aparecida e Vilar

Nodia 22 de Fevereiro são ser inaugurados os de
pósitos de Aparecida e Vilar e a Estação de Tratamento
de Águas com a presença do Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Jorge Magalhães, e dos administradores
das Águas Douro e Paiva, Eng.° Nuno Cardoso, Eng.°
Silva Carvalho e Dr. Sérgio Lopes.

“A Câmara de Lousada endereça o agradeci
mento a duas pessoas que foram extremamente
importantes na consumnação destas duas obras: o
Sr. Cerqueira e o Dr. Rui Feijó, visto que sem o seu
contributo a realização desta obra teria seria
muito problemática” - palavras do vereador do
Pelouro do Ambiente, Rui Magalhães.

O reservatório da Aparecida tem capacidade
para 1500m3, de modo a servir a população do
Torno e parte de Macieira, Aveleda e de Vilar do
Torno, para além de abastecer o reservatório de
Vilar.

Este último depósito destina-se ao fornecimen
to à restante população da freguesia, de Macieira,
de Aveleda, bem como à de Caíde e Meinedo.

Semana do Ambiént&
de 14a 18 Maio
A Câmara de Lousada vai promover a semana do Ambi
ente, a decorrer entre os dias 14 e 18 de Maio. Q destaque
desta semana está direccionado para as l.”s Jornadas
Juvenis do Ambiente, que vão ocorrer no dia 16 de Maio,
e as as Jornadas de Ambiente de Lousada, no dia 18
de Maio.
As lias Jornadas Juvenis passam pela abordagem da
separação dos lixos nas escolas e sua posterior recicla
gem, a sensibilização para a combustagem nas escolas, a
atitude decivismofaceao -..

lixo, entre outros.
“Julgamos que os mais

novos são o público alvo
desta educação a,nbien
tal que quando apreendi
da resulta em atitudes cí
vicase ainda tem a pauta- .1
gem de transmissão de
ideias e valores aos mais
velhos”- palavras do Vere
ador do Pelouro do Ambi
ente, Rui Magalhães.
A 3• edição das Jornadas
do Ambiente será marcada
com debates sobre o abas
tecimento de água, sanea
mento, energias renová
veis, resíduos , qualidade do ar e ruído, entre outros.
De acordo com o vereador do Ambiente, Rui Magalhães,
“os destinatários destas Jornadas são responsáveis
autárquicos nesta área, os técnicos de ambiente, pro
fessores e demais entidades envolvidas nesta proble
mática “.

A Semana do Ambiente inclui ainda visitas ao Aterro, à
estação de triagem, ao Ecocentro, Ecoteca e ETAR. Igual
mente, serão promovidos jogos e actividades ligadas
com o ambiente tendo como finalidade desenvolver uma
semana pedagógica sobre o ambiente.

De 19 a 23 de Março
“Semana Floresta 2001”

A Semana Florestal promovida pelo pelouro do Am
biente da autarquia, com a colaboração com a Direcção
Regional do Ambiente tem como principal destinatários
alunos dos vários graus do ensino básico. Esta Semana
terá como principal actividade um concurso fotográfico
sobre o tema da floresta e ainda o visionamento de
diaporamas e vídeos alusivos ao tema e a oferta de
árvores autóctones para serem plantas e cuidadas em
cada escolas.

“Workshop” debate
fogos florestais

“Prevenir” é a palavra chave do Workshop sobre
“Fogos Florestais” promovido pela Câmara, no próximo
dia 20 de Abril no Auditório Municipal. Das entidades
presentes destaca-se a Comissão Nacional Especializa de
Fogos Florestais, Protecção Civil e técnicos do Ministé
rio do Ambiente e Associação Florestal do Vale do
Sousa. Os destinatários deste fórum de discussão é
dirigido aos elementos das Comissão locais de- fogos
florestais, da protecção civil, das corporações de bom
beiros e proprietários florestais.

Roteiro turístico ambiental avança
A Câmara de Lousada, através dos Pelouros do resultadosdaprimeirafasebastanteanimadoresreve- Campelos,circuitosparaapráticadeBTT.NoEcocen

Ambiente edo Turismo estão a desenvolver um Roteiro lando a existência de espécies raras nos rios. tro de Boim serão ainda criados trilhos ambientais,
que visa dar a conhecer os pontosmais atractivos do Esta intervenção temem vista a reabilitação de moi interpretativos e florestais
concelho nestas duas áreas nhos, a recuperação de fontanarios, entre outros A criação de uma estação meteorologica e outra das

A limpeza das margens e leitqs dos rios Sousa e Acriaçãodetriihoséoutrasdasacçõesprograma- actividadesetememvistaamediçãodatemperaturae
Mezio é uma das primeiras intervenções, sendo os das, onde se incluem percursos pedonais na Serra de dos ventos.

LOUSADA -
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Bebemos água
de grande qualidade

Estudos do Ministério do Ambiente recentemente divulgados revelam que em algumas zonas do país a
água consumida está contaminada.

A contaminação microbiológica foi analisada e cerca de 200 mil pessoas bebem água poluída com
coliformes. Do mapa nacional apresentado, o Concelho de Lousada revela-se como uma das zonas mais limpa
onde a quantidade de coliformes é inexistente. “A Câmara de Lousada em conjugação com a Delegação
dc Saúde promove duas vezes par mês análises a toda a rede pública de abastecimento, a fontenários e
às escolas e infantários que ainda não são abastecidos pela rede, Os munícipes de Lo usada pode sentir-
se felizes porque a água que se bebem é de grande qualidade”-
palavras do Vereador do Pelouro do Ambiente, Rui Magalhães, baseadas VOLÀo Dos uÁxiMo ossv
em relatórios oficiais.

__,

couMroTAis

O Ministério do Ambiente concluiu ainda que a água analisada, a
nível nacional, está contaminada com substâncias potencialmente can
cerígenas. Os concelhos foram ciassificados pelo seu maior ou menor
grau de perigosidacfè e o Concelho de Lousada não foi referido em

.....&

qualquer dos casos.
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Reforçada aposta na educação
A rede do pré-escolar encontra-se

em fase final de conclusão sendo pos
sível encontrar em cada freguesia
pelo menos um infantário.

Actualmente, as obras decor

cios nas freguesias de Santa
Margarida, Alvarenga e Lusto
sa.

De acordo com o vereador do
Pelouro da Educação, prof.
Eduardo Vilar, “o esforço da

Câmara resulta numa cober
tura de rede do pré-escolar.

Desta forma, temos 30 edi
fícios e 55 salas e a curto pra
zo o número aumenta com mais
quatro edifícios e oito salas”.

Qual é a razão do Ministério da Educa
ção transferir toda a educação básica par
ta a gestão das Câmara Municipais?

A razão de base relaciona-se com o
cnhecimento mais atento e próximo que
as autarquias possuem face às reais ne
cessidades das populações.

No que diz respeito a Lousada, a revi
são do Phno Director Municipal incluiu
como um dos seus complementos a Carta
Educativa do Vale do Sousa.

O que é a “carta educativa” e para que
serve?

No âmbito da Associação de Municí
pios do Vale do Sousa foi elaborada o

“Cartão Educativa” que integra todos os
seis municípios da região.

As intervenções propostas podem ser
agrupadas em vários grupos e versam te
mas como a institucionalização, ou seja
intervenções que visam definir o quadro
institucional e organizativo, o enquadra
mento que engloba medidas relacionadas
com o sistema educativo, pedagógicas e
formativas que se convertem nas altera
ções de aspectos do sistema educativo e
de formação, a organização do sistema
educativo e ainda a gestão.

Quais vão ser as responsabilidades de
cada um dos parceiros?

as Câmaras
Às autarquias cabe a construção, con

servação e apetrechamento do parque
escolar, acção social, escolar que incluiu
refeições e transportes de alunos. Cabe
ainda a gestão do pessoal não docente
através do pagamento dos salários.

Ao Ministério da Educação compete a
gestão do pessoal não docente e a defini
ção das linhas pedagógicas e curriculares.

As autarquias dispõem de capacidade
financeira para assumir estes novos en
cargos?

O Ministério da Educação garante que
este acréscimo de competências vão ser
convertíveis em aumento de financiamento.

Quais são as fases do processo de
transferência?

Numa primeira fase, será feiro avalia
ção do estado das transferências de com
petências relativamente ao pré-escolar. Em
Lousada, desde os anos 90, que a Câmara
assumiu a gestão do pré-escolar através
da contratação de pessoal não docente
que actualmente integram os quadros de
pessoal da Câmara e ainda assegurando o
apoio às famflias, através das refeições e
prolongamento de horário.

A construção, manutenção e os mate
riais para equipar osjardins de infância do
concelho são da inteira responsabilidade
da autarquia.

A lo.a edição dos Jogos Internaci
onais de Juventude realiza-se de 24 a
27 de Maio em Lousada. Será um
encontro de jovens alargado, estando
contabilizados cerca de 800 jovens de
Lousada, Renteria (Espanha),
Tulle(França), Schondorf (Alema
nha), Bucareste (Roménia), Bury (In
glaterra) e Dueville (Itália).

Estas mini-olimpíadas têm como
modalidades em competição o fute
bol, andebol, basquetebol, ténis de
mesa, natação e atletismo.

“É acima de tudo uma reunião
de grande conteúdo e significado
social e cultural. Acolher os Jogos
da juventude, num espirito de fra
ternidade e tendo em vista a cons
trução de uma Europa mais forte e
unida deve constituir um motivo de
orgulho para todos os lousaden
ses”- palavras do Vereador do Pelou
ro do Desporto, Prof. Eduardo Vilar
que salienta ainda a relevância deste
encontro ocorrer num dos concelhos
mais jovens da União Europeia.

Silvares, Lodares, Torno, Cer
nadelo, Covas e Nogueiras e o
objectivo é entrarem em funcio
namento no próximo ano lectivo.
Para o próximo ano escolar está

rem nas freguesias de Cristelos, agendada a construção de edifí

z
( 1

Rede escolar concluida S
Com a conclusão da ;cde do Concelho, b pass seguinte é a sua conservação Teatro anima

e apetrechamento. As várias escolas do 1.0 cicló foram gradualmente alvo de os mais novos
benefiejação, cujas obras de pintura, adaptação dos espaços, dos refeit6rio, A Câmara volta a convidar os alunos para o teatro e “Branca de Neve” é a titulo
substituição de telhados e soalho, entre outros. Este ano, a autarquia atribui deça. Interpretada pela Companhia Profissional de Teatro Jangada, o espectá
escoierbas para aquecimento, limpeza, expediente4etc, e apoio aos alunos mais se realizou para os alunos do pré-escolare no próximo mês os espectadores
carericiados com subsídio a livros e materiais, serão os alunos das escolas do 1.” ciclo.

Computadores
e internet nas escolas

A Internet e o acessos aos novos meios de comunicação é o desafio lançado
ás escolas do concelho. As 34 escolas do 1.0ciclo do Concelbo vão passaradispôr
de computadores com a respectiva ligação à Jnternet. Esta acção surge no âmbito
de um protocolo firmado entre a Associação Nacional de Municípios e ao Minis
tério daClência e Tecnologia. “O presente protocolo tem porobjectivo disponibi
lízar a alunos e professores das esçolas EBIa utilização educativa da Internet”
- extracto do acordo, onde os custos da aquisição e instalação dos computadores
são suportado em 25% pelas Câmaras.

Cabe ainda ao Ministério instalação de uma linha RDIS nas escolas, as dispo
nibilização de espaço para albergar as páginas electrónicas bem como o correio
electrónico das EB 1. “O investimento da autarquiaultrapassa os três mil contos,
sendo nossa intenção dotar as escolas deste equipamentodurante o presente ano
lectivo” - palavras do Vereador dGPelauro da Educação, Prof. Eduardo Vilar.

Educaçãó básica’ passa para

De 24 a 27 de Maio, em Lousada

Mais de 800 jovens
nos Jogos Internacionais

LOIJSADA
BOLETIM MUNICIPAL
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A Câmara de Lousada viu recentemen
te aprovado o projecto “Teia lúdica”, apre
sentado no âmbito do Programa “Ser Cri
ança”.

O projecto tem como principais desti
natários a população infanto-juvenil dos
6 aos 16 anos, bem como as restantes
famflias. Trata-se de um trabalho a realizar
em rede, nas 13 freguesias do concelho,
seleccionadas por serem igualmente
abrangidas com a construção de habita
ção social, dentro das quais Lustosa, S.to
Estevão, Cernadelo, Torno, Vilar do Tor
no e Alentém, Casais, Nevogilde, Figuei
ras, Boim, Cristelos, Caíde de Rei, Meine
doe Silvares. Nesta primeira fase já ar
rancaram os ATL’s de Cristelos, Silva
res e Meinedo, seguindo-se, brevemen
te, Caíde. “Trata-se da continuidade
do projecto realizado pela autarquia
que serviu para realçar algumas ca
rências existentes no concelho ao ní

Inaugurado serviço
psicopedagógico

Foi recentemente inaugurado em
Lousada um serviço de apoio psico
pedagógico da responsabilidade da
ACIP — Ave, Cooperativa de Inter
venção Psico-Social, que assim vem
preencher uma lacuna na área do apoio
a crianças com dificuldades de apren
dizagem e de integração.

Trata-se de uma cooperativa de
solidariedade social equiparada a uma
instituição privada de solidariedade
social, que vai desenvolver no conce
lho um projecto com dezoito meses
de experiência em Famalicão. A dele
gação agora inaugurada, na Rua de
Santo André, encontra-se dotada de
diversos serviços de apoio psicopeda
gógico, nomeadamente terapia da fala,
terapia ocupacional, hidroterapia, hi
poterapia, psicomotricidade e musi
coterapia. A directora da ACIP, Dr.a
Teresa Silva Dias, manifestou o seu

vel infanto-juvenil e ainda familiar”-
palavra da Vereadora do Pelouro da
Acção Social, Prof. Lígia Ribeiro. A
Vereadora referenciou ainda que “o
diagnóstico destas necessidades emer
giu de um trabalho de campo directo
que desenvolvemos e que pretendemos
agora aprofundar e alargar a um nú
mero maior de crianças, que ronda as
175 crianças, e as respectivas famíli
as, cerca de 30”.

Desta forma, o projecto visa dinami
zar sete pólos de animação sociocultu
ral (Silvares, Cristelos, Caíde, Meine
do, Casais, Torno e Lustosa) que vai
criar um elo de ligação com as restan
tes. A par desta actividade prevê-se a
criação de ateliers de actividades, como
fotografia,jardinagem, hortofloricultu
ra, tapeçaria e culinária.

Tendo em vista o apoio às famílias
das crianças e jovens integrados nas

agrado pelo interesse demonstrado
pela autarquia, referindo que “a re
ceptividade não podia ter sido me
lhor”. A mesma responsável congra
tulou-se ainda com o facto de que
“uma das forma de parceria com a
Câmara acontecerá ao nível das
piscinas, para possibilitar a reali
zação de hidroterapia, assim como
também haverá apoio para trans
porte das crianças”.

Embora o quadro técnico da ACIP
Lousada seja formado por técnicos de
fora, com base no trabalho desenvol
vido em Famalicão, a entidade preten
de a médio prazo dotar a equipa peda
gógica de técnicos e especialistas
oriundos do concelho: ‘isso é ponto
assente já que é fundamental que
este serviço seja efectuado por pes
soas profundamente conhecedoras
do meio local”.

actividades, vão ser implementados nú
cleos informativos de atendimento nas
reguesias. Numa vertente mais formati

A Câmara de Lousada continua a de
senvolver o seu programa de formação,
nomeadamente na coordenação de esco
las-oficinas. Actualmente, encontra-se
em desenvolvimento o curso de floricul
tura e jardinagem que terminara em 9 de
Abril.

A iniciar-se a 5 Março está agendado
a escola oficina de “Hortofloricultura e
Jardinagem”, estando em análise uma for-

Adquiridos 90 fogos
para habitação social

A Câmara de Lousada, através do pe
louro da acção social procedeu recente
mente a um levantamento das necessida
des de habitação existentes no concelho.
Desta forma, procedeu à abertura de con
curso público para a aquisição de 90 fo
gos para a habitação social Municipal. O
tipo de habitações divide-se em T2 e T3
e a sua localização será nas freguesias de
Cernadelo, Lustosa, Meinedo e Torno.

Para a Vereadora do pelouro da Acção

LOUSAIJA
BOLETIM MUNICIPAL

mação na área de tecelagem
Os destinatários destas iniciativas são

desempregados de longa duração, pesso
as carenciadas e beneficiários do Rendi
mento Mínimo Garantido.

A Câmara de Lousada possui já uma
reputada tradição na coordenação das
escolas oficinas que se revela extrema
mente profícuo para o enquadramento do
formandos.

Social, Pror. Lígia Ribeiro “o objectivo
fundamental desta acção éperinitir aos
munícipes mais carenciados um acesso
menos dispendioso a uma habitação
condigna “.

O concurso de aquisição foi aberto no
ano passado, encontrando-se actualmen
te o processo a aguardar visto do Tribu
nal de Contas, pelo que estes trâmites
legais condicionam a um distender do
tempo de execução do projecto.

No âmbito do programa “Ser Criança”

Projecto

fevereiro 2001 7 acção social

“Teia Lúdica” avança.
‘ .‘
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Em substituição da Comissão de Protecção de Menores

Comissão de Protecção
de crianças e jovens em risco

•1___

‘LÚDICA”
A ,.. .

/1

va e prática vão-se desenvolver ateli
ers rotativos, de culinária, costura, pu
ericultura, higiene da casa, etc...

Curso de floricultura e jardinagem

Formação nas escolas-oficinas . .

No concelho de Lousada pro
cedeu-se à instalação da Comis
são de Protecção de Jovens e
Crianças em Risco, no âmbito
da nova legislação sobre protec
ção e que substitui a existente
Comissão de Protecção de Me
nores.

Esta Comissão pode funcio
nar na sua modalidade restrita
ou alargada, tendo sido escolhi
da a Câmara de Lousada para a
presidência, que disponibilizou

as instalações.
A Comissão alargada inclui

representantes do município, da
segurança social, dos serviços
locais do Ministério da Educa
ção, dos serviços de saúde, de
instituições particulares de soli
dariedade social, de associação
de pais, de jovens, das forças da
segurança, elementos designa
dos pela Assembleia Municipal e
outros elemento cooptados para
a actividade.

Concurso aguarda visto do tribunal de Contas
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A Câmara de Lousada voltou a organizar a festa de Natal destinada aos seus
funcionários.

Durante da parte, a Festa era direccionada para os mais novos e incluiu a
apresentação da peça de Teatro “Branca de Neve”, pela Companhia de Teatro JANGA
DA e a actuação do cantor lousadense Nuno Regadas.

Após este espectáculo, os cerca de 400 funcionários participaram na Ceia de Natal
onde o convívio e a confraternização foram a palavra chave.

Em colaboração com a Associação Empresarial, a Câmara promoveu, durante a
época natalícia, a “Campanha de Natal 2000”.

Tendo em vista a realização de compras na área do município por forma a dinamizar
o comércio tradicional, cada pessoa que efectuasse compras até 5.000$00 recebia em
troca um bilhete, que foi sorteado pela Lotaria dos Reis.

O número premiado foi 02661 e a loja que o atribui localiza-se no Centro Comercial
Edinor. Até ao momento, o prémio, uma viagem ao Brasil, ainda não foi reclamado.

Homenagem a Amílcar Neto

LOUSADA

No passado dia 9 de Dezembro a
Associação Humanitária dos Bombei
ros Voluntários de Lousada e a Federa
ção dos Bombeiros do Distrito do Por
to homenagearam o Comandante Amíl
car Neto, que dirigia o corpo activo
desde 1961.

A homenagem iniciou-se com uma
sessão solene no Auditório Municipal
de Lousada, onde o comandante foi
agraciado com a Medalha de Ouro de
Mérito Municipal, pela autarquia, o
crachá de ouro da Liga dos Bombeiros
Portugueses, a Medalha de Ouro da
Federação dos Bombeiros do Distrito
do Porto e os Votos de Louvor da
Assembleia Municipal de Lousada e da
Câmara Municipal de Lousada.

O Comandante Neto emocionado
com as várias saudações e manifesta
ção de apreço referenciou que, apesar
de passar ao quadro honorário, conti
nuará a ver o Quartel dos Bombeiros
como a sua segunda casa à qual fará
visitas diárias.

Posteriormente, seguiu-se um jan
tar-convívio de homenagem que reu
niu centenas de convidados e amigos
do homenageado.

2.° Encontro de Cantadores
de Janeiras com casa cheia

O Auditório Municipal foi o palco
da 2. edição do Encontro de Canta-
dores de Janeiras que registou grande
afluência de público e participantes.

O convite foi direccionado a todas
as Associações e entidades do con
celho e a participação reuniu cerca de
duas dezenas de grupos, num total de
quatrocentosjaneireiros.

“Este encontro de cantadores
que, se realizou pela primeira vez
no ano passado, demonstrou que

esta iniciativa agradou aospartici
pantes, a registarpelo aumento de
parlicipantes registado. Aguarda
inos agora a presença da restante
população estando asportas aber
tas para uma noite animada de
convívio, confraternização edepar
tilha” palavras do Vereador do
Pelouro da Cultura, Prof. Eduardo
Vilar. Após a actuação de todos os
grupos seguiu-se um pequeno lanche-
convívio.

Conferência
Concelhia
sobre o
Euro

A entrada da moeda única em
circulação tem desencadeado uma
série de debates e conferências
promovidas pela Comissão Naci
onal do Euro. Desta forma, a Câ
mara de Lousada em colaboração
com o Instituto Fontes Pereira de
Melo promoveu uma conferência
concelhia.

Dos temas analisados desta
ca-se a interligação entre “o Euro
e a administração pública”, o
“Euro e a Banca” e “O Euro
face à conjuntura de desenvol
vimento concelhio “.

Câmara atribuiu Medalha de Ouro de Merito Municipal
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Colóquio “Visão do futuro” por figuras nacionais
O Auditório Municipal foi o local

escolhido para a realização do coló

quio “A Visão do Futuro”, organizado

pelo Lions Clube de Paços de Ferrei

ra, com o apoio da Câmara de Lousa-

da. Este colóquio versou temas como

“A moral e a ética” , pelo prof.

Carlos Azevedo, “Apolítica e a so

ciedade”, pelo Dr. Carlos Magno,

“As ciências e a vida”, pelo prof.

Carvalho Guerra e “A economia na

cional e internacional’ ,pelo Eng.° Bel

miro de Azevedo.

“A acção dos Lions tem por es

copo a melhoria do Mundo em que

vivemos. É nossapretensão ajudar

a compreender esse Mundo e a

perscrutar-lhe a evolução, tendo

em vista influenciara realidade de

um modopositivo paraas suas gen

tes”- referiu o Lions Clube de Paços

de Ferreira que destacou ainda aim

portância nacional dos intervenientes

acrescida da sua capacidade de ante

visão dos acontecimentos verdadei

ramente invulgares. O Presidente da

Câmara de Lousada, Dr. Jorge Ma

galhães, considerou a iniciativa muito

oportuna, dada a análise lúcida e

enriquecedora, atendendo sobretudo

ao perfil de cada um dos conferencis

tas. “No início do novo século e de

um novo miléniofoi importante re

flectir acerca dos desafios que se

colocam à sociedade e ao mundo”-

acrescentou.
P

O Centro de Gestão Agrícola, sediado
em Lousada, inaugurou recentemente as
suas novas instalações, no edifício Lou
satur, contando com a presença do Presi
dente da Câmara, entidades agrárias e as
sociados.

Em representação do Director Regio
nal, o supervisor da zona agrária destacou
o trabalho desempenhado pelo Centro de
Gestão ao longo dos anos. Realçou ainda
que o trabalho profícuo desenvolvido sur
ge porque “Lousada é um bom exemplo
da cooperação existentes entre as diver
sas instituições do Concelho, tanto a
Câmara, como a Adega, Cooperativa, a
zona agrária têm desenvolvido um tra
balho de colaboração. Espero que com
este novo quadro comunitário seja pos
sível reforçar esta cooperação e levar
por diante alguns projectos”.

Para o Presidente da Câmara de Lousa
da, Dr. Jorge Magalhães, este foi um passo
para melhor devido à qualidade das insta
lações e à sua boa localização.

Estas instalações surgem após um pro
cesso de parceria entre a Câmara e o Cen
tro de Gestão, já que anteriormente a au
tarquia tinha cedido um terreno para a
construção de um edifício de raiz. Devido
a algumas problemas de enquadramento
urbanísticos, o actual executivo camará
rio,juntamente com a direcção do Centro,
concluíram ser mais proveitosa a instala
ção no edifício Lousatur.

“A Câmara reitera a sua vontade de
continuar a apoiar o Centro de Gestão
na defesa intransigente, por um lado da
agricultura do Vale do Sousa epor outro
dos munícipes lousadenses que se dedi
cam á agricultura. “- acrescentou o Pre

sidente da Câmara dando ainda ênfase a
uma deliberação da autarquia que visa
apoiar um estudo sobre a implementação
e produção do milho no Concelho.

Esta estrutura presta apoio aos agri
cultores do Vale do Sousa e concelho

limítrofes, através de assistência ao nível
da contabilidade e ainda de apoio técnico
na área. Os interessados em usufruir deste
serviço devem inscrever-se como sócios
do Centro, que já conta com mais de uma
centena de membros.

“A VISAOL ,FUTURO”
tntt’ 115 Ceitt7 III1e
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Centro de Gestão Agrícola inaugurou novas instalações

Pelo Dr. Rui Feijó

Conferência
“O Foral em
Lousada”

A Câmara de Lousada assinalou o
487.° aniversário do Foral de D. Manu
ei 1, atribuído a Lousada em 1514, com
uma conferência pelo professor Dr.
Rui Graça Feijó.
Este conferencista, licenciado em His
tória pela Universidade de Oxford,
abordarou a importância do Foral
como documento de reconhecimento
da configuração do Concelho de Lou
sada no século XVI.
A intervenção do Dr. Rui Graça Feijó
constituiu igualmente a análise do
contexto histórico em que surgiu o
Foral, a evolução da administração e
ordenamento do território de Lousa-
da.

Ecopinheirão
com adereços das escolas

Construir uma árvore de natal gigante utili- Vereador do Ambiente, Rui Magalhães.
zando materiais recicláveis foi o desafio lançado “O mérito do Ecopinheirão é de todos os
pela Câmara de Lousada com a SUMA - Serviços participantes, alunos e professores, que mais
Urbanos e Meio Ambiente, S.A.. uma vez participaram nesta iniciativa que pro

O convite foi direccionado a cada escola do movemos”- palavras do Vereador do Pelouro do
l.° ciclo e Ambien
jardins de te, Rui
infância e Maga-
a particu- lhães, que
laridade destacou
deste tra- ainda que
balho en- “este tipo
contrava- de acções
se nas ma- visa uma
térias- sensibili
primas zação
utilizadas para a se
na orna- paração
menta- dos lixos
ção. Cada e sua pos-
escola que tenor re
a d e r i u ciclagem,
partici- sendo
pou com fitas e estrelas que preparou a partir de esta educação ambiental a base de uma socie
reutilização de lixos. dade mais atenta e preocupada com o meio que

“É nossa intenção intensificar e aprofundar a envolve”.
a sensibilidade dos mais novos pelas questões Cada escola ou jardim de infância participan
ambientais, mais concretamente pela proble- te recebeu um Kit de reciclagem e um diploma de
mática dos resíduos sólidos urbanos e para a participação e ainda assistiram a uma lição sobre
sua separação e posterior reciclagem”- frisou o a reciclagem e separação dos lixos

LO1JSADÁ

Governo Civil
atribuiu
subsídios

O Governo Civil do Porto entregou
subsídios a associações do concelho
de Lousada.

Das colectividades contempladas
destacam-se o Centro Cultural e Des
portivo de Nespereira e a Associação
Recreativa e Cultural de Nespereira que
receberam um subsídio de 200 contos
cada.

A Associação de Solidariedade So
cial de Nespereira, a Fábrica da Igreja da
Freguesia de Santa Maria de Alvarenga
e a Jangada - Cooperativa Profissional
de Teatro receberam um apoio de 150
contos. A Associação Recreativa de
Nogueira, a Associação Desportiva e
Cultural de Lodares, a Associação de
Desenvolvimento e Apoio Social de
Meinedo e a Associação Recreativa e
Desportiva de Macieira receberam um
financiamento de 100 contos.
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DE 16 A 25 -

24 - CONCERFO

FEVEREIRO

23 - DESÍiLE ESCOLAR dE CARNAVAL

MARÇO

do Pomo

ABRIL

LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL

MAIO

JUNHO

Á

24 - CoricEmo di ACAdEMiA dE Músic’ dE Lousd E dA

ASSOCIAÇÃO NUNO ÁIVARES dE CipIi4IÃ

(ORq.: ACAdEMiA dE MúsicA)

27 - Dcs1iLE dE CARNAVAL

26 - “BiodEqnAdÁvd”, OR NEC (DiuiçA)

27 - “SExo?...’, OR Tkiqo LIMPO (FONdELA)

28 - “SALOM1”, POR LA MoscA (MIidRid)

29 - CRiCUS SQUARE JAZZ BAxd

30 - “O UbEmirio”, OR O GRupo (MJwIA)

1 — “CARRUSEL”, OR CARRUSEI (MAdRid)

2 — “HOMEM CERTO EM CASA CERTA”, FEIO Two

1 MOViMENTO (BRAqANÇA)

L 3 — “A COR (IAS CEREjAS”, OR EFANTO iEATRO (VALoriqo)

4 - “B*ic, do INFERNO?...”,

pELA JjAdA TRo (LousAdA)

5 - Coio AIEN1EjANO

d€ SERPA

GiqlwrorIEs E GRupo

dE BOMbOS

SESSÕLS Às 2 1h50, coi

1sExc:Epções iNdiclCJ45

DE 5 A 1 5 - Tiio: “BRANCA dE NIE” PARA OS ALUNOS do

1.2 Ciclo

9 - RAli DE PORFUGAL

1 7h00 - EspEcrÁcULo dE ACRObACiA dE duAs E QUATRO ROdAS

1 8h00 — CLAssiFicATivA SupER-EspEciAl dE LOUSAdA

9 - Plisïivi SObRE O OEFA LOUSAdENSE ÁIVARO Fdjó E Expo

SIÇÃO EVOCATiVA

ExposiçÃo dE PirTui dE CRiSTINA TRoufA

17 - Rc.r’1 dE MúsicA ClÁssicA

dos Ariqos ORFEoNiss dA UNivnsidAdE

DE 30 A 8 dE AbRiL - ExposiçÃo dE Pir’aua’ dE Rui dE BAR

ROS E ESCULTURA dE LUCIANO

3 1 - Tmo dE REVISTA PELO GRupo dE Tmo dii CoEIiruii

DE 4 A 6 - ExposiçÃo dE JOALhARiA dE AqosTiNI-io MENdONÇA

DE 8 ii 1 6 - ExposiçÃo “LENÇOS dE NAMoRAdos”

DE 24 A 27 - Joqos IrmEIcioNAis dA JUVENUJdE

PARTicipAçÃo dE. 800 jovi:Ns dc LousAdA, REN1ERiA (EspAN1-tA, IULLE

(FRANÇA), Sd-ioRNdoldÍ (AIcMIv.iIhii),

I3LJCAREST[ (RoMiNiA), BURY(INqIATERRA) E DucviLLc (hÁluA

DiA 26 - AcUJAÇÃO dos QUINTA do Bill

3 - CoNcEmo dE PÁSCOA dii ACAdEMiA dE MúsicA dE LousAd

DE 5 A 8 - 3 . CuRso dE ApERFEIÇOAMENTO dE METAIS (ORq.:

ACAdEMIA dE MúsicA)

DE 20 A 1 dE MAio - ExposiçÃo FoToqi6ficA dE A1hdo

CUNhA sobRE SALCjUE1RO MAiA

25 - FESTiVAL CoNcdhio dE FoIcLoi

9 - LANÇAMENTO do LIVRo “PoRTÕES E FoNTiiÁjios do C0N-

CELhO dE LousAdi”, dA DR. RoSA OLivEiRA

15 E 16 - TTRo dE REVISTA: “2001 - OdissdA do CARA

qo”, pElO Tiiimo SÃ dii BANdEIRA

29 - CONCERTO Fioriil dA ACAdEMiA dE MúsicA (ORq.: AcA

dEMiA dE MúsicA)

DE 2OdEAbR1IA 5 dMio

“FOLIA” - FES11VAL DE ARFES DO ESPECTÁCULO

PROGRAMA :

20 - GiqwroiiEs E GRUpO dE BOMbOS

“VERTi-dOS”, POR A TRAFICAS Y BARRANCAS (MAdRid)

2 1 - FARSA dE INÊS PEREiRA, OR VICEN1EATRO (lisboA)

22 - MAR FEIO T&iwo EXPERIMENTAL dE MEiNEdO (LousidA)

23 - Amo d íNdiA, pdo TiTRO dAS B€iiis (CoViLhÃ)

24 (1 0h00 E 1 5 hOO) - Amo di íNdiA, pELO Tmo dAS

BEIRAS (CovilhÃ)

25.- OficiNA dE Tiiimo E CoRAL dE LOUSAdA

DE 2 1 ii 1 dE JuLho

FEIRA DO UVRO

PROqRAMA

23 - PALhiiço EM MONOCiCLO

24 - ATELIER dE MAQUILIIAqEM

30 — BibLIOTECA-JARdiM

1 dE Julho — ATELIER

dE MÁ5CARii5
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JULHO OUTUBRO

7 - DIXIE GANq

14 - FERNANdO PEREIRA

21-DElfiNs
25 - TAyTI

26 - Robnro LEAl

AGOSTO

DE 6 A 5 1 - Exposiço “As VIAqENS PoRTUqUESAS”

SETEMBRO

DE 1 A 7 - FEsTivAl INTERNACiONAl dE Músici

DE 8 A 1 5 — Tiuo: “FIwiczARiNAs”,

PARA OS ALUNOS dA Escok SECUNdÁRiA

20 - LANÇAMENTO dE CoIEc1Âr dos AUTORES LOCAiS

NO VEMBRO

Awo dA BARCA do INFERNO, pElA JANGADA,

PARA OS AlUNOS dAs EB 2,5

DEZEMBRO
7 — FESTA dE RECEpÇÃO AOS PROFESSORES

DE 14 A 50 - ExposiçÃo FOTOqRÁFICA “Poio dE MW’,

dE AlFREdO CUNhA

1 5 - CoNcEmo dE Luís REpRESAS

27 — Tiiiïio: ESTREiA dE “FRANCZARiNAS”,

PElA COMPANhIA JANGADA

LOUSAIJA

ANIMAÇÃO dE NATAL

CoNcuiso dE MorimAs dE NATAL

TEAmo dE RUA

BOLETIM MUNICIPAL

JORNADAS

16 dE MARÇO - JoRNAdAS di BSE
DE 19 A 25 dE MARço - SEMANA FLORESTAl

30 dE MARço - JORNAdAS dE SAÚdE ESCOLAR

9 E 10 - Jow.ids dA CIÊNCIA

20 dE AbRiL - SESsÃo sobm Foqos FLorsiAiS

11 E 1 2 - JORNAdAS dE ENFERMACjEM

7 E 8 dE MAIO - JoRNAdis MÉdicAs

DE 14 A 18 dE MAiO - JORNAdAS do AMbiErir

Autarquia

8 dE JUNhO - “WORkSIIOp” SObRE AqRiCULTURA

6 dE JuLI-io - “WORkSIIOp” SObRE RESÍdUOS INdUSTRiAIS

. .
..

Transparência da Câmara
reconhecida pela Inspecção

O relatório preliminar da inspec- líbrioda administração municipal, entretanto resolvidas, documento foi fruto de um trabalho

ÇâO ordinária realizada à Câmara de O Dr. Jorge Magalhães extraiu do ‘Estamo.ç satisfeitos porque a exaustivo, relatando o quotidian*i da

Loiisada. que apontou apenas alguns documento a conclusão de que “o inspecção confirmou a transparên— vida da Autarquia. confirmando que
pormenores técnicos e processuais, caminho seguido pela Autarquia é cia e a rectidão dos nossos procedi- “as observaçües contidas se re

entretanto ultrapassados, deixou sa— correcto e sério”, e referiu que os mento.s” — sublinhou o Dr. Jorge portam a meras irrcgularülade.s

tisfeito o Presidente da Autarquia. O pormenores técnicos apontados para MagaHiàes. O relatório preliminar foi técnicas”. O Vice—Presidente da

Dr. Jorge Magalhães conclui que a correcção já foram rectificados. objecw de debate da última Assem- Câmara realçou ainda que o relató

transparência, o rigor e o equilíbrio A inspecção ordinária, que decor— hleia Municipal, realizada na passada rio laculiado aos deputados naocon—

são. assim, reconhecidos. reu entre Março e Agosto do ano sexta—feira. Leonel Vieira, líder da tinha ainda o parecer final da los—

O Presidente da c:ãmara de Lou— passado. reportou—se ao mandam de bancada social—democrata, enumerou pecção, e cuja redacção definitiva

sada considerou que o relatório da 1904 a 1997 e ao tempo decorrido do algumas deficiências, mas o Prof. será tornada pública. logo con—

inspecção ordinária, recentemente actual mandato, detectou apenas ai— Eduardo Vilar, que subsrituía o Presi- cluído o trâmite de análise da respos

realizada, expressa o rigor e o equi— gumas particularidades_processuais. dente da Uãmara. salientou que o ta apresentada pela Autarquia.
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Projiiover o ordenamentodo território
Obter a licença de construção para uma obra particular não é uma tarefa de resolução imediata.

A morosidade do processo relaciona-se com as burocracias administrativas inerentes à obtenção da licença de

construção que, à primeira vista, podem parecer exaustiva, mas que têm um carácter preventivo e de salvaguarda

pela obediência a toda a legislação existente sobre obras particulares salvaguardando o ordenamento urbanístico

do Concelho.

O aumento das construções

Na última década, os serviços técnicos da Câmara deparam-se com o
aumento crescente do número de processos para licenciamento de obras.

Para o vereador das Obras particulares. José Faria Santalha, “tem aumen
tado significativain ente o número de pedidos para licenciamento fruto da
qualidade de vida existente no concelho que, nos últimos altos, é reforçado
pela consolidada rede viária que permite uma maior proximidade entre
Lousada e os grandes centros urbanos”.

Um estudo realizado pelo Instituto Nacional de Estatística, e recentemente
publicado na revista “Grande Reportagem”, do mês de Setembro de 2000, revela
que entre 1981 e 1999, o concelho de Lousada obteve ganhos de população
máximos superiores a 20%) a nível nacional.

Acresce referir que o
mapa do pais revela que no
Vale do Sousa esta situação
verificou-se somente nos
concelhos de Lousada e Pa
ços de Ferreira (ver mapa).

geográfico

A Comissão de Coorde
nação da Região Norte pu
blicou, em Novembro, no
Jornal Público, um estudo
que realizou no norte de
Portugal e na Galiza e colo
ca o concelho de Lousada
em 1.° lugar relativamente
ao seu dinamismo demo
gráfico. Das variáveis ana
lisados destaca-se o núme
ro de fogos e licenciamen
tos, o número de pensio
nistas, a população esco
lar, entre outros..

No que diz respeito ao
desenvolvimento urbano,
foram destacadas as gran
des cidades e outras zonas
relevantes sendo dado des
taque ao Porto, Matosi
nhos, Maia, Vigo, em de
trimento dos aglomerados
mais pequenos, como é o
caso de Lousada.

Assembleia aprovou Plano e Orçamento
A Assembleia Municipal de Lousa-

da reunida no passado dia 24 de No
vembro teve como principal ponto da
ordem de trabalhos as opções do Plano
e proposta de orçamento para 2001.

“As opções do Plano assumem a
concretização dos objectivos delinea
dos no corrente mandato”- palavras
do Presidente da Câmara de Lousada,
Jorge Magalhães, que referiu ainda que
“a execução do plano não se circuns
creve apenas são limite temporal de
um ano, mas numa perspectiva mais
distendida no tempo”.

“Mantivemos uma metodologia sé-

ria e honesta, assente me opções que
consideramos mais prioritárias, jus
tas e correctas”.- frisou o presidente
da Câmara que traçou as linhas mestra
do Plano como uma aposta na “educa
ção, cultura, desporto, zonas de lazer,
a qualificação dos entro urbano, o
apoio a áreas industriais, a expansão
das redes de água e saneamento, a
beneficiação da rede viária, a cons
trução de habitação social, e a remo
delação do edifício dos Serviços Mu
nicipais e instalação do Arquivo Mu
nicipal”.

No que diz respeito ao orçamento, o

presidente da Câmara defende que “foi
elaborado para corresponder ás efec
tivas capacidades financeiras da Câ
mara”.

O ponto seguinte em discussão foi
a adesão da autarquia à Sociedade
Ponto verde, entidade que recepciona
os resíduos recolhidos pela autarquia
para posteriormente os reciclar.

Seguiu-se o pedido de autoriza
ção para a contracção de dois em
préstimos e a aprovação de um adita
mento ao regulamento de taxas, moti
vado pela inclusão dos serviços do
médico-veterinário.

Outro ponto da agenda foi o pedi
do de autorização de despesas que
ultrapassam o ano económico e que
se prendem com o abastecimento de
água à zona norte e a construção de
fogos para habitação social.

O nono ponto teve em vista a cri
ação do serviço de Polícia Munici
pal, através da aprovação do regula
mento e respectivo quadro de pesso
al.

Por último foram eleitos os repre
sentantes da Assembleia para a Co
missão de Protecção de crianças e
jovens menores em risco.

D0LETI.1 MUNKIPAL

Licenciamento de um processo de obras particulares:

L Entrada do Processo

Estando o processo instruído de acordo com a: lei passa à análise do
Projecto de arquitectura

2. Análise do projecto de arquitectura

O parecer sobre o projecto é dado no prazo estabelecido por lei, 30 dias
úteis, sendo posteriormente notificado o requercnte.(este caso verUjca-se
se os projectos não necessitarem de aditamentos)

3... Projecto especialidades

O requerente é notificado tendo o prazo de 180 días úteis para
apresentarosprojectos das especialidades da obra (nomeadamenteprojec
tos de cdlculos de estabilidade, água, saneamento, isolamento térmico e
acústica, electricidade, telefones e alguns casas gás).

£ Anáiise:,dos projectos . .

Os projectos de electricidade, telefones e gás são analisados por
entidades próprias exteriores à Câmara que têm 30 dias úteis para
apresentar a seu parecer

L Pedido,,de,.alinhamentos.,, alvarú, e...sguro

., Após a aprovação do projecto de especialidades, o requerente .t
notificado para apresentar o pedido de alinhamento, a alvará e o seguro,
estabelecendo a LeI um prazo de 30 dias ateis para a câmara emitir a
licença.

6. Conclusão das obras . . ..

O prazo estabelecido para a conclusão da sobras é determinado
mediante o pedido do requerente, tendo como limite ..mdio 5 anos. Findo
o prazo autorizado o requerentepode solicita à Câmara duasprorrogações
da licença, sendo que a última só é possível para acabamentos finais.

L Licença de utilízaço :.

Terminada a obra e obrigatório o pedido da Licença de Utilizaçao
A obtenção desta licença pode ser efectuada mediante vistoria, efectu

adapelo técnico particulares no qual é exigida a apresentação de um termo
de responsabilidade em que .assègura . a conformidade da obra com o
projecto aprovado. Havendo dúvidas pode a Cnwra Municipal conjun
tamenre com a Delegação de Saúde proceder à vistoria.

Dinamismo

ir

:
— _,.,

Número de fogos médios construídos
entre 1994 e 1999: Lousada está no topo.

(Fonte: “Grande Reporíagem”)

LOUSÁ]JA

4UJÀ’,22JI2
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LOUSADA
BOLETIM MUNICIPAL

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.448/9l, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
procedeu em 16 de Outubro de 2000 à alteração
ao lote n.° 6, do Alvará de Loteamento n.°6/94

substituido pela Alvará 3/93), em nome de
Abílio José Moreira Ribeiro de Bessa , silo em
Real, freguesia da Ordem, e de que é proprietá
rio do referido lote o Sr. José Maria Ferreira
Gomes, que a seguir se transcrevem:

- A área de construção que passa a ser de
413,6m2, passando a existir um anexo com a
área de 47,6m2;

Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser de 11 569m2 e o
volume total de construção que passa a ser de
200283,02m3, mantendo-se todos os dados
contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada.
16 de Outubro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

a1. h

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
emitiu em 16 de Outubro de 2000 às alterações
ao lote n.° 18, do Alvará de Loteamento n.°2/
88, em nome de Anselmo Barbosa Marques
Leal, sito em Covilhô, freguesia de Casais, e de
que é proprietário do referido lote o Sr.Anibal
Dias da Silva e que a seguir se transcrevem:

- Arca total de construção que passa a ser de
296m2. passando a existir um anexo, com área
de 36m2;

- Alterando da mesma forma a área útil de
construção que passa a ser de 31 549.5m2 e o
volume total de construção que passa a ser de
94, 263m3, mantendo-se todos os dados con
tidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
16 de Outubro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
procedeu em 16 de Outubro de 2000 à alteração
ao lote n.° 6, do Alvará de Loteamento n°6/94

substituindo pela Alvará 3/93), em nome de
Abílio José Moreira Ribeiro de Bessa , sito em
Real, freguesia da Ordem, e de que é proprietá
rio do referido lote o Sr.José Maria Ferreira
Gomes, que a seguir se transcrevem:

- A área de construção que passa a ser de
413,6m2, passando a existir um anexo com a
área de 47,6m2;

- Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser de II 569m2 e o
volume total de construção que passa a ser de
200283,02m3, mantendo-se todos os dados
contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
16 de Outubro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.°448/9l, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada.
procedeu em 09 de Outubro de 2000 às altera
ções ao lotes n.°(s) 3,7e 9 do Alvará de Lote
amento n.°18/98 em nome de Francisco Men
des, sito em Quinta da Costa, freguesia de Boim,
de que são proprietários dos referidos lotes os
Sr(s) António José Pinto e Francisco Mendes
e António Domingos Pinto da Rocha. respec
tivamente , que a seguir se transcrevem:

No lote n.°3
- A área de construção que passa a ser de

427,6m2;
- Arca de implantação que passa a ser de

l34,20m2; -

- O n.° de pisos passa a ser de cave e dois
pisos(r/(chão+andar);

- O lote n.°7 foi eliminado, tendo passado a
sua área para a área sobrante;

No lote n.° 9
- O lote n.°9 passa a ser designado por lote

n.°8;
- A área de construção passa a ser de 362m2:
O n.° de pisos passa a ser de sub-cave+cave

e dois pisos (r/chão+andar) tendo sido elimina
do o anexo:

A área total de construção que passa a ser de
8450,6m2;

O volume total de construção que passa a ser
de 20 900,50m3;

A área do prédio a lotear que passa a ser de
16 3l6m2;

A área sobrante que passa a ser de II
184.00m2, mantendo-se todos os lados conti
dos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
09 de Outubro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
procedeu em 26 de Outubro de 2000 à alteração
ao lote n.° 6, do Alvará de Loteamento n.°3/89,
em nome de Joaquim Nunes Ribeiro, sito em
Arcas, freguesia de Cristelos, e de que é propri
etário do referido lote o Sr. Abel dos Santos
Moura, que a seguir se transcrevem:

- A área de implantação que passa a ser de
296,05m2;

- A área de construção que passa a ser de
760,18m2, deixando de existir o anexo;

- O n.° de pisos que passa a ser de cave+dois
pisos(r/chão÷andar), para habitação colectiva
(3 fogos);

- Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser de 4469,l8m2 e o
volume total de construção que passa a ser de
12 934,30m3, mantendo-se todos os dados
contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
26 de Outubro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

ais.
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.°448/9l, de 29 de

Novembro, com a actual redacção, toma-se públi
co que a Câmara Municipal de Lousada. emitiu em
09 de Outubro de 2000 às alterações ao lotes n.°(s)
1,2,5 do Alvará de Loteamento n°12/97 em nome
de João Cardoso Ferreira da Costa, sito em Paiva,
freguesia de Aveleda, que a seguir se transcrevem:

- No lote n.°l, a área de construção passa a ser
de 1 82m2, a área de implantação passa a ser de
72.8m2, passando a existir uma cave;

- No lote n.°2, a área de construção passa a ser
de 275.4m2 e a área de implantação passa a ser de
1 19m2, passando a existir um anexo com a área
de 37,4m2:

- No lote n.°5, a área de construção passa a ser
de 303,3m2 e a área de implantação passa a ser de
lOl.1m2, passando a existir uma cave;

- A área total de construção que passa a ser de
1 175,7m2;

- Volume total de construção 4 145,88m3,
mantendo-se todos os dados contidos no Aviso
inicial.

Paços do Município de Lousada,
09 de Outubro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

si’

$115
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n.°448/9l, de 29
de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada.
emitiu em 11 de Dezembro de 2000 as altera
ções aos lotes n°05 le 2 no Alvará de Lotea
mento n.°5/96, em nome de Alberto dos Santos,
residente no lugar de Pereiras, freguesia de
Caíde de Rei, Concelho de Lousada, e de que são
proprietárias dos referidos lotes Albertina Maria
Teixeira dos Santos, contribuinte n.° 179 248
618, residente no ligar de Pereiras. freguesia de
Caíde de Rei, Concelho de Lousada, Rosa Maria
da Silva Pereira dos Santos, contribuinte n.°
186 833 334, residente no lugar de feira Nova.
freguesia de Caíde de Rei, concelho de Lousada.
Maria Ernestina da Silva Teixeira dos Santos
Bessa, contribuinte n.° 179 248 642, residente
no lugar de Grades, freguesia de Vilar do Torno
e Alentém, concelho de Lousada e Maria
Fernanda Teixeira dos Santos, contribuinte n.°
191 512 460. residente no lugar de Pereiras,
freguesia de Caíde de Rei, concelho de Lousada,
através do qual é licenciado o loteamento do
prédio sito em Sobreira, , freguesia de Caíde de
Rei, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Lousada, sob os n°s 00546/200397
e 00547/200397, inscrito na matriz predial
urbana sob os artigos 1148 e 1149 da respectiva
freues ia.

Arca abrangida pelo Plano Director Municipal
Operação de Loteamento com as seguintes

carac terísti e as:
Arca Total do prédio l575m2
Arca do prédio a lotear 111 3m2;
Arca total de construção l500m2;
Volume total de construção 36l3,5m3;
Número de lotes 1 com a área de 1000m2
Número de pisos máximo, cave + 3 pisos(R/

Châo+l andar+ 2 andar)
Número de fogos total 6
Número de lotes para: um lote para habita

ção colectiva e comércio
Arca de cedência para o domínio público

municipal, 1 l3m2, cedência ao município;
Finalidade, baia de estacionamento, de acor

do com planta arquivada nos serviços da-Câma
ra Municipal.

Para a conclusão das obras de urbanização
foi fixado o prazo de 90 dias:

Paços do Município de Lousada, 11 de
Dezembro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

paI
Área abrangida pelo Plano Director Munici

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Operação de Loteamento com as seguintes
características:

Arca do prédio a lotear 3948m2;
Arca total de construção 2448m2;
Volume total de construção 7344m3;
Número de lotes 14 com a área de l50m2 a

265m2;
Número de pisos máximo, 2 pisos(R/

C h ão+and ar)
Número de total de fogos-14

Número de lotes para habitação- 14
Arca de cedência para o domínio público

municipal, l352m2;
Finalidade. estacionamentos (230m2). pas

seios (345m2) e zona de equipamentos
(777m2).

Para a conclusão das obras de urbanização
foi fixado o prazo de 720 dias;

Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29
de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
emitiu em 07 dc Novembro de 2000 o Alvará
de Loteamento n.°18/2000, em nome
M.R.Pires- Sociedade de Construções. Lda. com
sede no lugar de S.Jorge. freguesia de Boim,
Concelho de Lousada, através do qual é licen
ciado o loteamento e as respectivas Obras de
Urbanização, que incidem sobre o prédio sito
no lugar de mata de Santana. freguesia de Boim,
descrito na Conservatória do Registo Predial
de Lousada, sob o n°00074/200287, inscrito
na matriz predial rústica sob o artigo 602 da
respectiva freguesia.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n.°448/9l, de 29
de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
emitiu em 24 de Outubro de 2000 o Alvará de
Loteamento n.°l7/2000, em nome de Fernan
do Alberto Pacheco Monteiro Matos, residen
te em Rebordelos, freguesia de Lustosa. Con
celho de Lousada, através do qual é licenciado
o loteamento e as respectivas Obras de Urba
nização, que incidem sobre o prédio sito no
lugar de Rebordelos. freguesia de Lustosa. des
crito na Conservatória do Registo Predial de
Lousada, sob o n°00743/300197, inscrito na
matriz predial rústica sob o artigo 1676 da
respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal
Operação de Loteamento com as seguintes

características:
Arca do prédio a lotear 6786m2;
Arca total de construção 846m2;
Volume total de construção 28224m3:
Número de lotes 6 com a área de 663m2 a

l447m2;
Número de pisos máximo, 2 pisos(R/

Chão+andar)
Número de lotes para a indústria seis (arma

zéns e ou unidades industriais)
Arca de cedência para o domínio público

municipal. l542m2:
Finalidade, arruamentos(780m2). passeios

(556m2) e aparcamento público(206m2). de
acordo com planta arquivada nos serviços da
Câmara Municipal.

Para a conclusão das obras dc urbanização
foi fixado o prazo de 720 dias:

Paços do Município de Lousada,
24 de Outubro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmaja

O Vereador José Faria Santalha

Paços do Município de Lousada.
07 de Novembro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Paços do Município de Lousada,
12 de Janeiro de 2001

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

IR
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
procedeu em 04 de Dezembro de 2000 às
alterações no lote n.° 13, do Alvará de Lotea
mento n°18/98, em nome de Francisco Men
des, sito em Quinta da Costa, freguesia de Boim,
e de que é proprietário do referido lote o Sr. Luís
Carlos Pereira Mendes, que a seguir se transcre
vem:

- A área de construção que passa a ser de
37 1 ni 2;

- A área de implantação que passa a ser de
135m2;

- O n.° de pisos que passa a ser de Cave e um
dois piso(r/chão+andar)

- Alterando a área total de construção que
passa a ser de 8450,6m2;

O volume total de construção que passa a ser
de 21 080,50m3, mantendo-se Iodos os dados
contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
04 de Dezembro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

25T3m2,
No lote n.° 6:
- Area de implantação que passa a ser de

1 62,0m2;
- Arca de construção que passa a ser de

4l4m2;
- Passando a existir uma cave com área de

LlOm2 e um anexo com a área de 50,m2
No lote n.° lO:
- Arca de implantação que passa ser de

l32m2;
- Área de construção que passa a ser de

1 82m2;
- O número de pisos passa a ser de 1 piso rés-

do-chão, passando a existir um anexo com a
área de 50m2;

Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser de 3950,3m2 e o
volume total de construção que passa i’ ser de
12 558,3m3, mantendo-se todos os dados con
tidos no Avio inicial,

Paços do Município de Lousad.
29 de Janeiro de 2001

Por subdelegação de competência d» Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalht
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29,

de Novembro, com a actual redacção, tornase:

público que a Câmara Municipal de Lousada,
procedeu cr0 04 de Dezembro de 2000 às
alterações no lote n.° 12, do Alvará de Lotea
inento n.°4/2000, em nome de Bessa Machado,
Lda e Bessa Coelho — Sociedade de Construções
S.A.. sito no lugar da Costa, freguesia de
Cristelos, e de que é proprietário do referido
lote a Sr. Deolinda Rosa Mendonça Pinto, que
a seguir se transcrevem:

- A área de construção que passa a ser de
342m2;

- A área de implantação que passa a ser de
230m2;

- O n.° de pisos que passa a ser de Cave e um
piso(r/châo)

- Alterando a área total de construção que
passa a ser de 49l4m2,

O volume total da construção que passa a ser
de 12 445m3, mantendo-se todos os dados
contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
04 de Dezembro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

LOUSAJJÂ
BOLETIM MUNICIPAL
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29
de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
procedeu em 22 de Janeiro de 2001 à alteração
no lote n.° 2, do Alvará de Loteamento n.°7/99,
em nome de Q.T.- Construção e Engenharia
Lda, Sito em Alto do Cruzeiro, freguesia de
Pias, que a seguir se transcrevem:

- A área de construção que passa a ser de
85m2;

- Área da implantação que passa a ser de
85m2;

- O número de pisos diminuiu, passando a
existir um só piso ( rés-do-chão);

- Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser 805m2 e o volume
total de construção que passa a ser de 9465m3,
mantendo-se todos os dados contidos no Aviso
inicial.

Paços do Município de Lousada,
22 de Janeiro de 2001

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29
de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada.
procedeu em 12 de Janeiro de 2001 à alteração
no lote n.° 14. do Alvará de Loteamento n°7/
78, em nome de Casimiro Coelho de Bessa, sito
em Cruz, freguesia da Ordem, e de que é
proprietário do referido lote o Sr. José Ferreira
da Silva, que a seguir se transcrevem:

- A área de construção que passa a ser de
197m2;

- Passa a existir um anexo com a área de 37
m2;

- Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser 3209,7rn2 e o
volume total de construção que passa a ser de
115 l6,55m3, mantendo-se todos os dados
contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
12 de Janeiro de 2001

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29
de Novembro. com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Muqicipal de Lousada,
emitiu em 13 de Novembro de 2000 às altera
ções nos lotes n.°(s) 1 e 2 do Alvará de
Lotearnento n°7/82, em nome de José Joaquim
das Neves Freitas Lima, com residência em
Chanistães, freguesia de Lustosa, Concelho de
Lousada, e de que é proprietário dos referidos
lotes o Sr. Adolfo Magalhães Moreira, residen
te no lugar de Barreiras, freguesia de Raimonda,
concelho de Paços de Ferreira, através do qual
é licenciado o loteamento do prédio, sito em
Chamistães, (S.Gonçalo), freguesia de Lustosa,
não descrito na Conservatória do Registo
Predial de Lousada e inscrito na matriz predial
rústica sob o artigo 585 da respectiva freguesia.
Estando os referidos lotes descritos na Conser
vatória do Registo Predial de Lousada sob os n.°
00817/160997 e inscrito na matriz predial
urbana sob o art.° 1143.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal
Operação de Loteamento com as seguintes

características:
Área do prédio a lotear 7655m2;
Arca total de construção 3227m2;
Volume total de construção l2373m3;
Número de lotes 8 com a área de 462m2 a

1800m2;
Número de pisos máximo, 2 pisos(R/

Châo+1.°andar) + cave
N.o de foros total — 8
Número de lotes para habitação — 6
Número de lotes para comércio- 1
Número de lotes para armnazém-2
Arca de cedência para o domínio público

municipal, 933m2;
Finalidade, arruamentos, de acordo com plan

ta arquivada nos serviços da Câmara Municipal.
Para a conclusão das obras de urbanização

foi fixado o prazo de 300 dias;
Paços do Município de Lousada.

13 de Novembro de 2000
Por subdelegação de competência do Sr.

Presidente da Câmara
O Vereador José Faria Santalha

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29 de

Novembro, com a actual redacção, toma-se público
que a Câmara Municipal de Lousada, procedeu em
12 de Janeiro de 2001 à alteração no lote n.° 2, dot
Alvará de Loteamento n.°l2)95, em nome de Adão
Teixeira, silo em Cruzeiro, freguesia de Nespereira,
e de que é proprietário do referido lote o Sr. António
de Matos Teixeira, que a seguir se transcrevem:

- A área de construção que passa a ser de 245m2;
- O anexo passa a ter a área de 45m2;
- Alterando da mesma forma a área total de

construção que passa a ser 728m2 e o volume total
de construção que passa a ser de 4398m3, manten
do-se todos os dados contidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada,
12 de Janeiro de 2001

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha J

Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29
de Novembro, com a actual redacção, torna-se

público que a Câmara Municipal de Lousada,
emitiu em 29 de Janeiro de 2001 às alterações
nos lotes n.°(s) 5,6 e 10 do Alvará de Lotea

imento n.°12/96, em nome de Carlos Lima
Sousa Guedes, sito em Esplendém, freguesia de
Silvares, Concelho de Lousada, e de que são
proprietárias dos referidos lotes Dionisio Fer
nando Teixeira Ferreira, João de Jesus Dias da
Cunha e Elizabete Mansa da Silva Duarte e,
Gabriela Antónia Magalhães Avelino, respec
tivamente e que a seguir se transcrevem:

No lote n.°5:
-Ares de

l39.3m2;
- Área de

S4R

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.°448/9l, de 29 de

Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
emitiu em 20 de Novembro de 2000 o Alvará de
Loteamento n.°20, em nome de S.L.D.- Empre
endimentos lmobiliários, Lda, com sede na pra
ça D.António Meireles, freguesia de Silvares,
concelho de Lousada, através do qual é licen
ciado o loteamento e as respectivas Obras de
Urbanização, que incidem sobre o prédio sito no
lugar de Jogo da Bola, freguesia de Nogueira,
descrito na Conservalória do Registo Predial de
Lousada, sob os n.°(s) 00130/270996 e 00102/
250292 , inscrito na matriz predial rústica sob
os artigos 293 e 22 da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano Director Municipal
Operação de Loteamento com as seguintes

características:
Arca do prédio a lotear 9500m2;
Arca total de construção 6927m2;
Volume total de construção 16482m3;
Número de lotes 17 com a área de l38m2 a

997m2;
Número de pisos máximo, 3 pisos(R/

Chão+landar+2andar) e cave
Número de fogos totais- 30
Número de lotes para habitação- 16
Número de lotes para a indústria- 1 lote (lote

n.° 12)
Arca de cedência para o domínio público

municipal, 2845m2;
Finalidade, estacionamentos (570m2), arru

amentos (l5lOm2) e passeios (765m2),
Para a conclusão das obras de urbanização foi

fixado o prazo de 720 dias;
Paços do Município de Lousada,

20 de Novembro de 2000
Por subdelegação de competência do Sr.

Presidente da Câmara
O Vereador José Faria Santalha
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n°448/91, de 29
de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,1
procedeu em 13 de Novembro de 2000 à alte
ração ao lote n.” 1, do Alvará de Loteamentoi
n°20/97, em nome de S.T.L.- Sociedade de
Turismo de Lousada, S.A, sito em Quinta da
Adçga, freguesia de Silvares, e deque é propri-’
etário do referido lote a firma IMC - Compra,’
venda e Construção de Imóveis, L.da, que a
seguir se transcrevem:

- A área de construção que passa a ser•
de 6038m2;

- A área de implantação que passa a ser’
de 820m2;

- A área total de construção que passa
a ser de 9240,5m

- O volume total de construção
32445,7m3, mantendo-se todos os dados con
tidos no Aviso inicial.

Paços do Município de Lousada.
13 de Novembro de 2000

Por subdelegação de competência do Sr.
Presidente da Câmara

O Vereador José Faria Santalha

Nos termos do decreto-lei n.°448/9l, de 29 de
Novembro, com a actual redacção, torna-se pú
blico que a Câmara Municipal de Lousada, proce
deu em l2 de Janeiro de 2001 à alteração no lote
n.° 24, do Alvará de Loteamento n.°l/92, em
nome de Agostinho Neto de Sousa, sito em
Calvário, freguesia de Silvares, e de que é propri
etário do referido lote o Sr. Joaquim António
Martins Babo, que a seguir se transcrevem:

- A área de implantação que passa a ser de
180m2;

- A área de construção que passa a ser de
323m2;

- Diminui a área de anexo, passando o mesmo
a ter somente 21 m2;

- O 11.0 de pisos passa a ser de cave+um piso(r/
chão);

- Alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser de 18 562,2m2 e o
volume total de construção que passa a ser de 46
599m3, mantendo-se todos os dados contidos no
Aviso inicial.
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães, licenciado em Direito, Presidente da Câmara
Municipal de Lousada:

Torna Público, para cumprimento do estabelecido no n.° 1 do artigo 3.° do Decreto-Lei n.° 26/
94, de 19 de Agosto, a relação das transferências correntes e de capital (subsídios) e doações de
bens patrimoniais, efectuados por esta Câmara Municipal no decurso do Segundo Semestre de 2000.

Para se constar se lavrou o presente Aviso e correspondente relação que vai ser publicada no
Jornal Local e Boletim Municipal.

Lousada e Paços do Município, 08 de Janeiro de 2001.

O Presidente de Câmara,
Dr. Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães

Nome do Beneficiário Montante Transferido,
Benef. Auferido e Doação Efectuada

Câmara Municipal de Lousada Data da Decisão: 2000/12/04

Relação das Transferências Correntes e de Capital e de Doações de Bens Patrimoniais
do 2°. Semestre de 2000

(Art°. 1°. 3° e 34° do Decreto — Lei n°. 26/94, de 19 de Agosto)

Junta de Freguesia de Barrosas (S” Estevão)
Junta de Freguesia de Boim
Junta de Freguesia de Caíde de Rei
Junta de Freguesia de Covas
Junta de Freguesia de Lousada (5. Miguel)
Junta de Freguesia de Nevogilde
Junta de Freguesia de Ordem
Gabinete de Apoio Técnico ao Vale do Sousa
Jardim de Infância de Bairral - Sousela
Jardim de Infância de Subdevesas — Pias
Jardim de Infância de Pereiras — Caíde de Rei
Jardim de Infância de Estrada do Meio - Macieira
Jardim de Infância de Costa — Cristelos
Jardim de Infância de Boavista — Nespereira
Jardim de Infância de Lagoas — Nevogilde
Jardim de Infância de 5. Mamede — Lustosa
Jardim de Infância de S”. António — Casais
Jardim de Infância de 5. Jorge - Boim
Jardim de Infância de Igreja — Barrosas (so. Estevão)
Jardim de Infância de Uchas — Aveleda
Jardim de Infância de Moreira - Sousela
Jardim de Infância de Bouça — Ordem
Jardim de Infância de Joe — Lousada (S. Miguel)
Jardim de Infância de Corgo - Meinedo
Jardim de Infância de Souto - Alvarenga
Jardim de Infância de Soutelo 1 —Vilar do Torno e Alentém
Jardim de Infância de Soutelo 2 —Vilar do Tomo e Alentém
Jardim de Infância de Boavista — Lousada (Santa Margarida)
Jardim de Infância de Planície - Lodares
Jardim de Infância de Campo - Nevogilde
Jardim de Infância de Sede 1 - Silvares
Jardim de Infância de Sede 2 - Silvares
Jardim de Infância de Cancela Nova — Silvares
Jardim de Infância de Cruzeiro — Nespereira
Jardim de Infância de Sub-Ribas — Meinedo
Jardim de Infância de Igreja - Figueiras
Centro Juvenil de Campanhã

Data da Decisão: 2000/12/18

Escola do l°Ciclo de Estação — Caíde de Rei
Escola do l°Ciclo n°1 Pereiras — Caíde de Rei
Escola do l°Ciclo n°2 Pereiras — Caíde de Rei
Escola do l°Ciclo de Cruzeiro - Cernadelo
Escola do l°Ciclo de Monte Sines - Covas
Escola do l°Ciclo de Igreja - Figueiras
Escola do I°Ciclo Planicíe - Lodares
Escola do l°Ciclo Casais - Meinedo
Escola do I°Ciclo Romariz - Meinedo
Escola do l°Ciclo Sub-Ribas - Meinedo
Escola do l°Ciclo n° i Cruzeiro - Nespereira
Escola do l°Ciclo n° 2 Boavista - Nespereira
Escola do l°Ciclo no. 1 Lagoas - Nevogilde
Escola do 1°Ciclo n°. 2 Lagoas - Nevogilde
Escola do l°Ciclo da Ordem - Ordem
Escola do l°Ciclo Subdevesas - Pias
Escola do 1°Ciclo no. i Aparecida — Torno
Escola do l°Ciclo n°. 2 Aparecida — Torno
Escola do l°Ciclo de Igreja — Vilar do Torno e Alentém
Escola do l°Ciclo de Soutelo— Vilar do Torno e Alentém
Escola do l°Ciclo de Soutelo— Vilar do Torno e Alentém
Escola do l°Ciclo de Igreja - Boim
Escola do l°Ciclo de Mós - Silvares
Escola do l°Ciclo de Mourinho - Aveleda
Escola do l°Ciclo Sede n° 1 - Silvares
Escola do I°Ciclo Boavista — Lousada (Santa Margarida)
Escola do l°Ciclo de Estrada do Meio - Macieira
Escola do l°Ciclo de Lagoa — Nogueira
Escola do l°Ciclo de Telheiro — Lousada (S. Miguel)
Escola do l°Ciclo Sede n° 2 - Cristelos
Escola do l°Ciclo de Bouça Cova - Lustosa
Escola do l°Ciclo de Igreja — Barrosas (Santo Estevão)
Escola do l°Ciclo de Bairral - Sousela
Escola do l°Ciclo de Moreira - Sousela
Escola do l°Ciclo de Carmo — Barrosas (Santo Estevão)
Clube Automóvel de Lousada
Companhia de Teatro “Jangada”

LOUSABÁ

2.000.000$00
l.5 00. 000$00
1.750.000$00

750.000$00
1.000.000$00

500.000$00
500.000$00

3.312.000$00
300.000$00
346.5 nos 00
594.000$00
610.500$00
547.500$00
298.500$00
321.000$00
262.500$00
483.000$00
663.000$00
409.500$00
5 62 .5 00 $00
142.500$00
465.000$00
177.000$00
357.000$00
237.000$00
276.000$00
297.000$00
216.000$00
201.000$00
243.000$00
138.000$00
124.500$00
216.000$00
228.000$00
213.000$00
160.500$00
50.000$00

77.600$00
128.700$00
201.430$00
144.250$00
87.600$00

246.450$00
638.600$00

1.089.170$00
197.900$00
609.000$00
295.730$00
306.580$00
719.650$00
381.490$00
140.600$00
3 22.3 90$00
675.920$00

97.060$00
122.900$00
59.350$00
59.350$00

206.300$00
187.300$00
296.600$00
507.700$00
253.680$00
416.850$00
212.500$00
130.050$00
864.900$00
511.500$00

61.250$00
133.300$00
115.250$00
177.450$00

1 [500.000$00
500.000$00

BOLETIM MUNICIPAL

Junta de Freguesia de Casais
À Junta de Freguesia de Covas
Junta de Freguesia de Figueiras
Junta de Freguesia de Silvares
Junta de Freguesia de Meinedo
Jardins de Infância e Escolas do 1° Ciclo do Concelho

Data da Decisão: 2000/11/20

Jornal T.V.S.
Associação de Hóquei de Lousada
Clube Automóvel de Lousada
Associação Lousada Académico Clube
Escola do l°Ciclo n°2 Bairral - Sousela

2.000.000$00
500.000$00

1.000.000$00
1.000.000$00
2.000.000$00

IS .000$00/cada

50.000$00
2.300.000$00

800.000$00
2.000.000$00

110.600$00

Nome do Beneficiário Montante Transferido,
Benef. Auferido e Doação Efectuada

Data da Decisão: 2000/07/03

Junta de Freguesia de Nevogilde
Delegação Escolar de Lousada
Comissão de Festas do Sr. dos Aflitos
Centro Social e Paroquial de Macieira
Junta de Freguesia de Barrosas (Santo Estevão)
Junta de Freguesia de Casais
Junta de Freguesia de Aveleda
Junta de Freguesia de Silvares
Junta de Freguesia de Pias
Junta de Freguesia de Sousela
Junta de Freguesia de Ordem
Junta de Freguesia de Lodares

Data da Decisão: 2000/07/17
Jardim de Infância de Estrada do Meio - Macieira
Jardim de Infância de S. Jorge — Boim
Jardim de Infância de Igreja —Barrosas (S° Estevão)
Empresa Municipal “Século XXI”

Data da Decisão: 2000/08/21
Junta de Freguesia de Caíde de Rei
Junta de Freguesia de Covas
Junta de Freguesia de Figueiras
Junta de Freguesia de Lousada (S’ Margarida)
Junta de Freguesia de Lousada (S. Miguel)
Junta de Freguesia de Lustosa
Junta de Freguesia de Nevogilde
Junta de Freguesia de Nogueira
Junta de Freguesia de Covas
Junta de Freguesia de Sousela
Comissão de Festas do Sr. dos Aflitos
Centro Social e Paroquial de Macieira

Data da Decisão: 2000/09/04
Junta de Freguesia de Boim
Junta de Freguesia de Lodares
Junta de Freguesia de Lousada (5. Miguel)
Junta de Freguesia de Macieira
Associação Desportiva de Lousada

Data da Decisão: 2000/09/18
Aparecida Futebol Clube
Caíde de Rei Sport Clube
Academia de Música de Lousada
Vera Alice Leal Freire
Justina Clara de Sousa Pereira
António Raimundo Moreira Gomes
Andreia Cristina Carvalho Ferreira
Sandra Carolina da Cunha Oliveira
Marina Alexandra Mesquita Madureira

Data da Decisão: 2000/10/02
Junta de Freguesia de Lousada (S’ Margarida)
Junta de Freguesia de Nespereira
Junta de Freguesia de Ordem
Junta de Freguesia de Torno
Junta de Freguesia de Vilar do Torno e Alentém
Liga Portuguesa contra a SIDA

Data da Decisão: 2000/10/16
Liga Portuguesa contra o Cancro

Data da Decisão: 2000/11/16
Junta de Freguesia de Alvarenga
Junta de Freguesia de Pias

1.000. 000$00
99.000$00

300.000$00
36.810$00

2.000.000$00
1.500.000$00
2.000.000$00
1.000.000$00
1.000.000$00
1.500.000$00
1.000.000$00
1.500.000$00

442.244$00
535.8 14$00
223.118$00

5.500.000$00

2.000.000$00
l 500.000$00
1.000.000$00
1.000.000$00
1.000.000$00
1.000.000$00
1.500.000$00
1.500.000$00

60.000$00
2.000.000$00

584.000$00
1.500.000$00

1.500.000$00
1.000.000$00
1.000.000$00
1.500.000$00

15.000.000$00

3.500.000$00
3.500.000$00

500.000$00/mensal
130.000$00
130.000$00
70.000$00
70.000$00
70.000$00
70.000$00

1 000.000$00
2.000.000$00
1.000.000$00
2.000.000$00
1.500.000$00

50.000$00/anual

170.000$00

1.000.000$00
1.500.000$00



ANIMAÇÃO CULTURAL

TAP RALLYE DE PORTUGAL

SUPER-ESPECIAL DE LOUSADA

9deMarço
17h00 - Espectáculo de acrobacia

com duase quatro rodas

18h00 - Super-Especial

Eurocircuito de Lousada - “The Place to Race”

A CÂMARA DE LOUSADA ACELERA NO DESPORTO MOTORIZADO

JOGOS INTERNACIONAIS DA JUVENTUDE

Com a presença de 800 jovens de Lousada, Renteria (Espanha), Tulie (França),

Schorndorff (Alemanha),

Bucareste (Roménia), Bury (Inglaterra) e Dueville (Itália)

24-27 de Maio

MÚSICA

FEIRA DO LIVRO

De 21 de Junho a 1 de Julho

29 de Abril - “Circus Square Jazz”

26 de Maio — Quinta do BiIl

7 de Julho - Dixie Gang

14 de Julho — Fernando Pereira

21 de Julho - Delfins

25 de Julho - Tayti

26 de Julho — Roberto Leal

15 de Setembro Luís Represas

De 1 a 6 de Outubro

Festival Internacional

de Música

1.

l.

1

-ç

Tayti

94

Iii,
Roberto Leal

Programa detalhado nas páginas 10 e 11
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